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			Da janela lá de casa, próxima a um tamarineiro, brotaram histórias: ri, chorei, sonhei, vivi e vi gente passar... Agora, só desejo mostrar as palavras e as cenas que fui juntando num velho bocapiu. Precisam ser degustadas antes que passem, que se percam no tempo e virem apenas saudade. 


		




		

			
Prefácio 


			Meu pai apresenta sua primeira obra publicada na forma de um mito fáustico. Curiosamente, o Fausto enquanto figura histórica, dr. Johann Georg Faust (1480-1540), colaborou com a revolução tecnológica que legou a compreensão moderna de livro, a imprensa de Guttenbergh.


			A consagração do mito fáustico deu-se tão logo houve sua primeira divulgação, ainda na forma de uma espécie de almanaque enciclopédico. O Fausto enquanto figura folclórica, difundido em todos os estratos da população da Germânia, foi capaz de resistir ao tempo e converter-se num interesse acima de barreiras socioculturais.


			O mito fáustico original, de autor desconhecido, teve diversas edições e superou também barreiras geográficas e linguísticas. Em 1592, já havia uma adaptação para o teatro na Inglaterra, com a peça The Tragical History of Doctor Faustus, de Christopher Marlowe, sucesso que acabou virando um livro póstumo do dramaturgo no século XVII.


			Muitos tentaram contribuir para a representação do mito fáustico, dando-lhe um sentido que, grosso modo, evoluiu junto com as compreensões do Homem acerca de si mesmo. Nenhuma, entretanto, galgou a pompa de Faust, obra-prima de Goethe, cujos esboços datam do final do século XVIII, mesma época em que começou a colonização do território que veio a ser a cidade de Alagoinhas/BA.


			Faust representa a limitação do aufklärung, razão técnica que, ao longo do tempo, mostrou-se inane às evoluções moral e ética, crítica observada pelo intelectual italiano Benedetto Croce quando aponta para a existência da “crise do pensamento moderno, uma vez que, libertado das tradicionais crenças religiosas, começava a sentir o vazio da ciência intelectualizada, que as havia substituído”, refletida no Fausto goetheano, expressão que é própria do romantismo, a vertente à qual pertencia Goethe.


			O Fausto de O Trato e a Aposta, representado pelo personagem Isidoro, também se vê atormentado por uma angústia e uma inquietude das quais não vê saída pelo racionalismo, representado pelo pedantismo de Micaías, a quem a razão tampouco serviu para poupá-lo da situação instável que vive na condição de vendedor de livros numa feira cheia de gente sem hábito de leitura.


			A angústia de Isidoro passa longe da complexidade da busca pela compreensão do sentido da vida que aflige o Fausto goetheano, sua inquietude é mundana como ele e o próprio cotidiano de uma Alagoinhas ainda provinciana. Sofre por uma paixão não correspondida, provocada pela emoção da contemplação da aparência. Tal superficialidade é condizente com sua própria mentalidade ingênua, perceptível quando, em resposta às divagações de Micaías, diz “Entendi... Vou pensar melhor em todas essas coisas lindas que ouvi. Preciso entender também o sentido da vida”.


			A musa em questão, Maria Adelaide, reproduz, a princípio, os valores mundanos de seu meio, mas, em afinidade com a sensibilidade de Isidoro, é capaz de elevar seu espírito ao ponto de enxergar respostas para o sentido de sua própria vida até mesmo na rudez de quem possibilitou que ela se redescobrisse no amor verdadeiro, que não havia conhecido nem da parte de seus gananciosos pais. Com isso, a angústia de ambos chega ao estado do Fausto goetheano e ao vislumbre do que seria, conforme apostou com o Mephisto, poder dizer ao momento “permaneça tão belo que és”, isto é, encontrar a satisfação plena.


			A salvação de Isidoro é a vitória do Céu, que, como Deus, em Goethe, ganha do Mefistófeles quando deixa Fausto ser posto à prova como objeto demonstrativo de sua criação e este consegue salvar-se da ânsia das sensações da Terra, amparado pelo “eterno feminino”, graças ao amor de seu oposto complementar, Margarida. A indefinição da aposta no plano terrestre, pelo menos na perspectiva do fim da angústia, se manteve tanto no mito fáustico goetheano quanto no de meu pai, pois a limitação dessa superação a um vislumbre é reconhecida por uma das falas finais de Maria Adelaide: “a busca pela completude, mas apenas ela não nos basta. Estamos sempre querendo mais e mais”.


			O interesse de Goethe em abranger as proposições filosóficas que mais o instigavam se fez presente em seu mito fáustico, e no de meu pai essa atitude tampouco foi diferente. Com base nos aspectos observados, torço para que O Trato e a Aposta também possa ser uma obra que agregue valor à identidade do povo que pretendeu representar.


			Renato Arquino Marques Ferreira


		




		

			
Apresentação 


			Desde criança sou muito tímido, distraído, observador, sonhador e criativo. Sou privilegiado por ser um “soteropolitano-alagoinhense”, pois aos 15 dias de nascido saímos da cidade de Salvador, mainha e eu, e fomos adotados pela cidade de Alagoinhas, e, pelos meus tios-avós, padrinhos, primos, amigos... 


			Foi maravilhoso ter crescido ao lado de gente simples, de pouca alfabetização, mas de muito letramento. Deles ouvi e aprendi os causos que foram enriquecendo o meu mundo interior. Fui também protagonista de muitos acontecimentos nas pensões: de minha tia-avó, de minha madrinha, de minha mãe, entre outras proprietárias. Nos locais não havia monotonia, pois sempre chegavam hóspedes, geralmente com novidades e, os que iam, deixavam saudade e histórias.


			Na infância, além de brincar e sonhar, gostava de olhar através das janelas, ou seja, de ônibus, de trens, de casas... Gostava de ver a vida em movimento. Com o olhar distante... pensava: “como será a vida das pessoas em seus lares?”. Na minha casa, próxima a um tamarineiro e à “feira do pau”, gostava de ver as cenas do cotidiano: gente, imagens, sons, escritos etc. Foram experiências que me fizeram rir, chorar, sonhar e, principalmente, evoluir.


			Nas brincadeiras ao lado de amigos e irmãos atingi um estado de felicidade que só agora entendi, após ler Miraly Czikszentmihalyi. Das experiências vividas fui compreendendo, reinterpretando e construindo significados, seja na linha semiótica da tricotomia sígnica de Peirce, seja na semiologia de Saussure, em que imagens acústicas em minha mente fizeram surgir significados. A partir daí juntei os meus “retalhos” e os transformei numa “colcha”. Agora desejo mostrá-la, através da publicação de minha primeira obra, da importância dos amigos, mestres e familiares para a minha formação pessoal. Desejo que esta leitura seja degustada e não se perca no tempo nem vire apenas saudade. A publicação é a imortalização de momentos especiais.


			No texto há dois narradores, ou seja, o primeiro “narrador-autor” que inicia a história e a repassa para o segundo narrador. Este segue até o antepenúltimo parágrafo da obra. Em seguida, o “narrador-autor” retoma e conclui.


			Ao longo do texto há ficção e fatos reais. Estes foram adaptados para causar emoção e riso. Também surgem nomes de pessoas, uma singela homenagem, pois protagonizaram algumas cenas da minha história, porém, não foi possível citar muitas delas, pois além do lapso de memória, não haveria espaço para tantos personagens importantes. Dessa forma, este trabalho é de, também, traduzir a Alagoinhas do tempo em que vivi momentos maravilhosos. Isso fez-me rememorar as palavras de Caetano Veloso: “[...] O melhor do tempo esconde longe e muito longe, mas bem dentro aqui... [...] bonde dos trilhos urbanos, vão passando os anos e eu não te perdi... meu trabalho é te traduzir...”.


			A publicação deste trabalho foi realizada graças ao apoio de minha família e amigos. Agradeço à Léia pelas observações durante a leitura dos primeiros capítulos, Renato Arquino pelas críticas edificadoras e sugestões que enriqueceram a obra, à Leila, Luan, Giovani, meu anjo protetor (in memoriam), à minha mãe, Maria José, que mesmo com pouca possibilidade de acesso à escola sempre proporcionou aos filhos boa educação e incentivo à leitura. Agradeço aos meus irmãos: Raimundo, Rejane, Cláudio, Jucilene, Sandra, Lucinha e Marcelo, e, aos demais irmãos que a vida me presenteou — e que são citados no texto com os demais amigos, parentes e conhecidos —, por serem protagonistas não apenas desta história, mas da minha vida. Vivi ao lado deles a alteridade que foi responsável pela minha formação humanística através do contato com o Outro, tal qual mostra Emmanuel Lévinas em sua obra. Agradeço aos editores da Viseu pelo trabalho de organização, revisão, diagramação, orientação e sugestões para manter a obra dentro dos padrões de qualidade literária.


			Desejo que “O trato e a aposta: um casuísmo burlesco-agrestino” provoque reflexão, pois a sincronização entre personagens, elementos dramáticos e cômicos da tragicomédia mostra que o ser não consegue andar constantemente na linha reta da ética devido à sua incompletude, e, apesar de sua angústia cotidiana, o amor vence, pois é o sentimento capaz de transformar o ser e o mundo no seu tempo. Conforme disse Heidegger: “O tempo, então, seria eu mesmo, e cada qual seria o tempo. E nós, no nosso estar uns com os outros, seríamos o tempo...”


			Apesar de surgirem temas psicanalíticos e filosóficos na obra, ela os procura tratar de forma simples, pois não é o seu objetivo se aprofundar em conceitos “técnico-científicos” sobre as referidas áreas.


			Portanto, esta obra é uma realização pessoal, pois o desejo é a busca contínua da alma em repetir a experiência de prazer tomada como modelo. O objeto desejado é inicialmente utópico, mas ao ser encontrado (real) e experimentado, provoca um estado efêmero de felicidade. A satisfação de um desejo provoca o nascimento de outro, mas para atingir um objetivo é preciso estar acompanhado de lealdade, fé, planejamento e dedicação. Em seguida, é preciso fechar os olhos para os invídios, a boca para os incrédulos e os ouvidos para os críticos. Depois, basta inspirar e expirar lentamente... manter o silêncio, a mente alerta, sentir a paz espiritual, enxergar através da luz da razão, falar com o coração, ouvir a voz dos que acreditam e apoiam, refletir e seguir em frente... Chegará um momento em que a inveja irá se transformar em exemplo a ser seguido, a semente da fé brotará do coração dos incrédulos, o reconhecimento surgirá entre os críticos e, juntos daqueles que incentivaram, aplaudirão de pé a realização de um sonho. A esperança não é a última que morre; ela é simplesmente imortal.


			Renato Luiz de Oliveira Ferreira


		




		

			
capítulo I 


			Não há como resistir às mudanças naturais das coisas. Se for o momento certo não há barreira que suporte, pois a força da transformação (do novo) é imbatível.


		




		

			Do primeiro quarto lá de casa via, através das vidraças, com curiosidade, os causos que iam nascendo. Essa foi minha tela de cinema. Ficava quieto pra ninguém me ver. Mainha não podia saber o que eu fazia, senão brigava. Ia perguntar: “O que está fazendo trancado neste quarto, menino? Saia daí e arrume o que fazer!”. Ela não sabia que eu colhia e juntava um punhado de histórias. Daí, só sei dizer que lá fora havia sons, falas, gente, várias coisas que me encantavam. Por isso, desde menino gosto de olhar o mundo pela janela e sonhar, sem ninguém saber. Agora vou mostrar o que há no meu velho bocapiu; o que guardei até agora.


			A aurora alagoinhense, no agreste nordestino, traz a indolente manhã. Com ela, o vento suave e a claridade, que mais parecem o sopro de vida e o brilho dos olhos de Deus ao soar sua voz através do cântico da natureza. O galo avisa ao trabalhador do campo que é preciso despertar, pois o amanhecer é a oportunidade de renascer e escrever mais um capítulo da história.


			Água de pote, café, leite, aipim, batata doce, tapioca, bolo de milho com manteiga. É a primeira refeição para dar força para seguir em frente.


			É sábado, dia da grande feira em Alagoinhas. O comércio é bem movimentado. Pessoas acordam cedo. Vêm dos diversos bairros, da roça, dos distritos e das cidades vizinhas. Os feirantes vendem de quase tudo. O público em geral compra farinha, feijão, açúcar, verduras, frutas, fumo de corda, carne do sertão, doces, roupas típicas, calçados, bijuterias, obras de arte, enfim... aquilo que agrada e que se pode comprar. 


			Do alto-falante, do rádio de pilha e dos artistas de rua soam as músicas que dão o tom de alegria ao dia ensolarado e de muito movimento. O barulho do trem vindo da estação São Francisco alerta que está chegando mais gente para a feira. Há carroças, caminhões paus-de-arara e outros veículos: kombi, ônibus, por exemplo. Há pessoas que vêm com antecedência, na sexta-feira, e dormem nas pensões da cidade. Uma forma de ganhar tempo e começar o trabalho logo cedo. É uma festa...


			 Em cada personagem uma história de vida, sonhos e muita luta. Um deles é Isidoro Filismino. Homem do campo que mora sozinho em um sítio herdado dos avós. As suas terras são férteis e belas, por isso vive de sua plantação e vende a sua colheita nas feiras livres. Trabalha em seu sítio em determinado período e dias da semana, com alguns ajudantes que recebem parte da colheita. Nos outros períodos, vai para o seu comércio ambulante na pequena feira do pau, porém, aos sábados, prefere ficar na feira principal, no mercado municipal da cidade, para vender frutas e verduras. 


			Aos domingos, dedica-se aos estudos e à leitura de livros e poesias. Gosta de conhecer novas palavras no dicionário para poder entender os temas que seu amigo, Micaías, comenta e, também, para compor. Aprende muito com as informações do rádio e com os jornais. 


			Apesar de ser homem simples, iniciou seus estudos no Mobral e conseguiu concluir o curso ginasial em escola pública, no período noturno, num bairro afastado do centro da cidade. É alfabetizado, mas a sua maior riqueza é o alto grau de letramento. Tem sede de aprender, pois sonha em ser bem-sucedido e casar-se com uma bela mulher. Por isso estuda e trabalha muito em busca dos seus objetivos. 


			O sábado está bonito, ensolarado e bem ventilado. Isidoro está em sua barraca arrumando cuidadosamente cada fruta, concentrado em seu ofício e ouvindo o programa de Dionizio França pela Rádio Emissora de Alagoinhas. De repente ouve uma voz feminina, bem sensual:


			— Moço, tem maçã? – permanece alguns segundos em silêncio. 


			— Moço, está me ouvindo? 


			— Maçã? Tem sim – desperta e responde, meio embaraçado. 


			— Onde está? Não estou vendo nenhuma – corre os olhos sobre a banca.


			— Está em falta. 


			— Acabou de falar que tem.


			— Na verdade, tenho, mas não aqui. Nessa época do ano, ninguém tem. Nem Zé, nem Tonho da barraca da esquina, ali do lado do açougue de Evandro. Está em falta mesmo.


			— Verdade. Já procurei em alguns lugares e não encontrei.


			— Se puder esperar, levo em sua casa.


			— Em minha casa?! Que gentileza! 


			— Tenho poucas, mas será um prazer lhe servir.


			— Mas, como faço? 


			Permanece em silêncio, hipnotizado pelos olhos da bela mulher de cabelos pretos, longos, com franja repicada e sorriso com dentes brancos, envolvidos por lábios carnudos combinando com a face atraente da mulher dos sonhos do feirante.


			— Moço, acorda! 


			— O que falou mesmo? 


			— Perguntei como faço para receber as maçãs.


			— Ah, só me passar o endereço. Ainda hoje entrego.


			— Mas quanto vai custar?


			— Não vai custar nada.


			— Nada!?


			— É presente.


			— Nossa! 


			— Aceita?


			— Sério! Vou pensar... Aceito!


			Riem... Ele continua olhando para a moça. 


			— Quero seu endereço, vou anotar.


			— Moro após a igreja matriz, na Av. Luís Viana, sou vizinha de Pacheco, vereador. Conhece?


			— Conheço! 


			— Agora, fale seu nome.


			— Maria Adelaide. 


			— Belo nome!


			— E o seu?


			— O meu é Isidoro, mas não gosto. Ele fortalece a minha aflição... 


			— O importante não é o nome, mas o dono. Desejar e praticar o bem alivia a agonia, sabia? 


			— Nossa! Ninguém nunca falou isso pra mim. 


			— Muito prazer, Isidoro. 


			— O prazer é meu, Maria Adelaide.


			— Vou ficar aguardando, gosto muito de maçãs.


			— Vão chegar inteirinhas... no fim da tarde.


			— Vou esperar. Preciso ir porque minha mãe não gosta que eu saia só e demore. Ela sempre gosta de me acompanhar. Hoje saí rápido.


			— Até logo!


			Ela vai embora. Ele olha os cabelos pretos compridos, o vestido de tecido leve balançando no belo corpo, elegantemente calçada com sandálias de couro, unhas pintadas na cor vermelha. 


			Engole a saliva, sente o gosto da paixão... O rádio toca uma bela canção no programa de Dionizio França. É o começo das mudanças em sua vida.


			Desperta para a realidade, percebe as horas passando. Está ansioso para fechar sua barraca e ir rapidamente à sua casa colher saborosas frutas. 
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